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1. INTRODUÇÃO: 

A associação a fatores subjacentes, como no tratamento empírico, o uso indiscriminado de antimicrobianos ou uso recente 

e o longo tempo de internação, podem favorecer o agravamento da infecção do trato urinário (ITU). Essa condição patológica 

resultante da presença de agentes microbiológicos nas estruturas do trato urinário, principalmente em mulheres, ainda são de 

ocorrência frequente no Brasil.

2. OBJETIVOS:

Caracterizar os registros de culturas positivas de urina de mulheres atendidas em um hospital universitário durante o 

período de janeiro a dezembro de 2011. 

3. METODOLOGIA:

Foram analisados 1.652 registros de mulheres, que compuseram a amostragem coletada aleatoriamente. A análise 

constituiu-se por meio da consulta aos registros do Software Laudos® versão 1.0.47 utilizado para emissão de laudos no 

Sistema de Apoio e Diagnóstico do HC/UFG. Por meio desta consulta foram levantados os dados referentes ao diagnóstico 

microbiológico, sendo então posteriormente analisados utilizando-se o programa Microsoft Office Excel® (versão 2007), bem 

como o programa Epi Info® (versão 3.5.1).

4. RESULTADOS:

Neste estudo, não houve diferença significativa entre as idades das pacientes com culturas positivas; e nem entre frequência 

das espécies bacterianas identificadas e os diferentes setores de coleta do hospital. O ambulatório (59,9%) solicitou mais 

uroculturas do que clínicas (23,5%) e serviço de urgência e emergência (16,6%). Entre os micro-organismos isolados, detectou-

se Escherichia coli (69,2%), Klebsiella pneumoniae (11,4%), Proteus mirabilis (4,5%) e Pseudomonas aeruginosa (3,0%). Os 

registros evidenciaram, ainda, que os isolados de E. coli eram resistentes à ampicilina, ampicilina-sulbactam, cefalotina, ácido 

nalidíxico e sulfametoxazol-trimetoprim. 

5. CONCLUSÃO:

Condições dos pacientes e/ou fatores clínicos predisponentes, e características de um serviço de saúde especializado 

podem ter favorecido a elevada frequência de E. coli. Tratamentos empíricos deverão incluir antimicrobianos cujo espectro 
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de ação inclua as enterobactérias, pois houve associação destas aos casos de ITUs. A escolha do antimicrobiano adequado 

contribuirá na diminuição de custos e efeitos adversos, bem como na maior eficácia terapêutica e auxiliando na redução 

do aumento de cepas resistentes. Sugerem-se a adoção de medidas preventivas aos setores do hospital, ações de educação 

continuada direcionada aos servidores, pacientes e acompanhantes, para minimizar as infecções.

Palavras-chaves: infecções do trato urinário, antimicrobianos e resistência. 
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